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Padre Miguel Corrêa Pacheco 
Ytú, atravessava uma quadra tristíssi­
ma ; estava convertido num vasto campo 
de prantos e de luto ; as suas ruas tinham 
o aspecto fúnebre das catacumbas ruino-
sas, os seus raros habitantes andavam 
bestificados pelo pavor ; porque a epide­
mia sempre crescente da febre ainarella, 
fazia diariamente muitas victiinas, arran­
cando diariamente muitas vidas precio­
sas. Espo3as choravam seus esposos, íi 
lhos a seus pães, e Ytú a todas as victi­
mas do fiagello. 

Entre os muitos que tombaram n'essa 
época dolorosa, figura o anjo da caridade,! 
o apóstolo da virtude, o padre Miguel 
Corrêa Pacheco, que a 21 desse mez sol­
tava o seu ultimo alento, indo a sua alma 
pura e immaculada, receber ante o thro-
no do Creador o prêmio das suas virtu­
des. 

N'esse período angustioso, em que as 
pessoas de mais haveres abandonaram a 
cidade, ficando apenas aquelles que eram 
extremamente pobres, ou então os que 

se dedicaram de corpo e alma a causa 
dos desherdados, fazia parte d'estes ulti 
mos o padre Miguel, que não abandonou 
um só dia o seu posto honroso, de sa­
cerdote do BEM ; até que a ceifa incle­
mente da devastação, fel-o pagar o tribu­
to da sua ousadia e dedicição votada aos 

seus infelizes parochianos, n'aquellés 
í.inargos dias. 

Por isso é justo que o povo de Ytú, 
testemunhe sempre o seu reconhecimento 
para com essa victima do cumprimento 
do DEVHR. 

Hoje, 9o auniversario da sua morte, A 
Cidade de Ytú, deposita sobre sua campa, 
uma lagrima de saudade. 

REALIDADE 

(1864) 

No drama universal, cujo desfecho 
Do mundo e d*alma o bymenêo encerra, 
Tudo é scena de amor, sim, tudo falia, 
Tudo tem seu dialogo na terra. 

Conversa o mar com o céo ; a flor e a estrella, 
Como duas irmãs que dormem juntas, 

Beijam-se, abraçam rse, estremecem languidas, 
Fazendo mutuas infantis perguntas... 

Somente o coração geme isolado 
Neste deserto de perpetua lida ; 
Por isso folga d'eucontrar um verbo, 
Uma voz que lhe falle d'outra vida... 

D'outra luz, d'outro ar, que se respira, 
D'outro mundo vestido de alvorada : 

Ou sejam québros de um olhar de virgem, 
Os sons d'uma harpa d'anjo além vibrada... 

TOBIAB BARRETO, 

são e rigor; porque abalava sobre manei­
ra o throno carunchoso dos, déspotas, 
sustentado com as lagrimas e com o san­
gue das victimas da tyrannia. 

E como o povo brasileiro tinha ten­
dência a emancipar-se e a governar-se 
sem a tutela de uma coroa de um povo 
estranho; era necessário que o sou pri­
meiro vôo fossei tolhido, que a sua pri­
meira tentativa fosse suftocada com a 

torça, para que elle se submettesse pelo 
terror, e não mais pensasse na liberda­
de; mebmo porque, sendo o Brasil n'essa 
época a arca forte do Thesoura da me­

trópole, a sua emancipação abalaria as 
finanças; porque não poderiam mais os 
delegados da corte de Lisboa sugar o 

suor do povo com os impostos vexatórios, 
que eutão eram lançados no Brasil, con­
siderado como simples colônia do abso-
lutismo bragantino. 

Eis porque a tentativa de Tiradentes 
foi considerada um crime uefando ; eis 

porque Tiradentes tornou se um homem 
perigoso, e a sua execução uma necessi­
dade inadiável, porque a sua doutrina, 
como a do martyr do Golgotha, poderia 
adquirir mais e mais proselytos ; eis em-
íim, porque esse vulto heróico, foi sacri­
ficado I 

21 de Abril de. 1792 
Fazem hoje justamente cento e nove 

annos que na cidade do Rio de Janeiro, 
foi executado, por uma ordem regia, 
emanada de Maria II, o alteres Joaquim 
José da Silva Xavier, coguominado o 
Tiradentes, e consagrado na historia, 
como o proto-martyr da liberdade, na 
terra de Santa Cruz l 

Fazem hoje cento e nove annos que 
desappareceu do meio dos vivos, com o 

ferrete ignominioao de infame, o homem 
que commetteu o crime de sonhar com a 

liberdade para os seus irmãos ; e a felici­
dade para a sua pátria I 

Mas;.. a liberdade, essa doutrina que 
elle pregava, e que é tão santa para nós, 

não podia de forma alguma ter adeptos 

n'aquelles tempos calamitosos de oppres-

No dia 20 de Abril de 1792, ouviu Ti­
radentes, impassível, a sua sentença de 
morte, concebida u'este3 termos : 

«Justiça, que a Rainha nossa 1 

«Senhora, manda fazer a este 
«infame réu Joaquim José da 

«Silva Xavier, pelo horroroso 
«crime de rebellião e alta trai-
«ção, de que se constituiu chò-
«fe e cabeça, na capitania de 

«Minas-Geraes, com a mais es-
«candalosa temeridade, contra 
«a real soberania, e suprema 
«autoridade da mesma Senhora 
«que DEUS guarde. Mando que 
«com baraço e pregão, seja le-' 
«vado pelas ruas publicas d'esta 
«cidade, ao lugar da forca, e 
«n'ella morra morte natural, 

«para sempre, e que, separada 
«a cabeça do corpo, seja levada 
«a Villa Rica, onde será conser 
«vada em poste alto, junto ao 

«lugar da sua habitação, até 
«que o tempo a consuma ; qu e 
«seu corpo seja dividido em 

«quartos, e pregad os em iguaes 
«postes, pela estrada de Minas, 
«nos lugares mais públicos, e 
«principalmente no da Varginha 
«e Cebolas ; que a casa da sua 
«habitação, seja arrasada e sal-
«gada, e no meio das suas 
«ruínas, levantado um padrão 
«em que se conserve, para a 
«posteridade, a memória de tão 
«abominável réu e delicto, e 
«que ficando infame, para seus 

«filhos e netos, lhe seja confis-
«cado os bens para a coroa, e a 
«câmara real. Rio de^Jaueiro, 
«20 de Abril de 1792. Eu, o 

«desembargador Francisco Luiz 
«Alves da Rocha, escrivão da 
«commissáo.» 

No outro dia, o próprio desembargador 
Francisco L. A. da Rocha, certificava, 
que a execução tivera lugar. 

E assim acabou-se Tiradentes. 
E assim abafou-se o primeiro grito de 

liberdade, que havia de accordar mais 
tarde com Pedro Luiz, Frei Caneca, Padre 
Roma e outros que também pagaram a 
sua ousadia ; mas, qual nova Phenix, 
resurgiii com o 15 de Novembro de 1889. 

Vingou emfim n'esse dia a propnecia 
de Tiradentes :— LIBERDADE, AINDA QUE 

Tiradentes, eis o exemplo mais puro, 
do coração brazileiro, que busca, ver 
tremular no solo onde nasceu, o dístico 
sublime de Liberdade, e quebrar o jugo 
féxo do absolufismo que lhe negou a 
Pátria e que o levou ao martyrio, como 
se fora crime dizer : Brazileiros somos li -
vres ; irmãos somos um povo, caminhe­
mos para luz do porvir 1 

Tiradentes, eis o emblema mimoso da 
mocidade ardente, dessa mocidade, que 
sabe devisar na abnegação o verdadeiro 
heroísmo, que sabe comprekender a im-
mensidade do patriotismo e que sabe cur­
var-se ante o relicario ŝ nto : á memória 
do primeiro martyr de nossa Terra. Ti­
radentes, eis a historia dum povo. Tira­
dentes eis o hymno da Pátria. 

Ytú 21—Abril 1901. 
O. G. 

AJ Minas 

«nçc 

TIRADENTES 
No mausoleo da Pátria, como relíquia 

dos tempos da oppressão, onde a idéa de 
liberdnde era abafada em sangue pela ty 
ranuia, e o brado do opprimido não che­
gava á columna de Themis, então, despe 
daçada pela prepotência dos mouarchas ; 
inda descauça junto ao louro do martyrio, 

o nome da primeira victima que quiz ser 
brazileiro. 

Tiradentes, eis aquelle que, no pulsar 
dum coração patriota, no abraçar da idéa 
mais justa e santa, e no sonhar da liber 
dade de seus irmãos, soube tragar gota 
á gota o calix amargo do martyrio, que 

faz do homem um heróe, e do heróe um 
exemplo. 

Formoso céu de Minas, jamais tua cú­
pula azulada serviu-me de"doeoI ; jamais 
teu sol arrancou lagrimas de meu corpo, 
tua lua, suspiros de minha alma ; uo em-
tanto eu te amo. 

Minas, terra hospitaleira e nobre, não 
tive a ventura de pisar o teu solo, tão 
cheio de preciosidades, tão fecundo em 
ouro, tão fértil em seiva ; mas eu te 
admiro. 

Jamais tuas auras nocturnas trouxeram 
aos meus ouvidos os sentidos descantes 
de teus filhos sertanejos; meus olhos 
uão presenciaram a belleza de tuas noi­
tes poéticas e formosas, em que a lua 
rola a chorar pingas de prata por um céu 
azul, onde rutillam estrellas; não vi 

teus montes, altivos safarem se de seus 
lençóes de brumas, nem teus valles exha-
larem as perfumadas auras matutinas ; 
eu não assisti ao teu dispertar, quando 
a primeira Juz do dia fluctuando ainda 
por entre as sombras da noite, vai espre-
guiçando se pelos céus, beijar os cimos 
altivos de teus elevados montes ; não vi 
tuas formosas collmas, por onde" trepam 
verdes ninhos, que te dão esse sueco de­

licioso, que fortalece o corpo e robustece 
o espirito ; uão gosei as doçuras de teus 
iares, não flui as delicias do teu clima; 

não senti o perfume de tuas flores, não 
ouvi o gorgeio de tuas aves ; porém, eu 
te amo; uão conheço-te, mas faço-te 
grande e nobre, porquo tu fostes a pátria 
de nossa liberdade, porque foi em teu 

seio que veio ao mundo o proto-martyr 
da nossa Independência-O Tiradentes. 
Minas, quando este enorme gigante, 

Brasil, gemia nas angustias do captivei-
ro, tendo os fortes pulsos algemados e a 
voz embargada pela fera tyrannia ; quan­
do nem ao menos podia chorar suas do­
res,— ullivio de quem soffre—nem sonhar 

com a liberdade,—esperança do captivo, 
— u m punhado de teus filhos, bravos' 
mais que bravos, heroes, ahi n'essa tuá 
legeudarica Villa Rica, reunindo em 
totdo de uma bandeira, tendo por emble­

ma, um gênio quebrando cadeias e por 
divisa : Libertas quae será tamem, ju­

raram libertar a sua "e nossa pátria tão 
querida, do cruel jugo que a humilhava 
e opprimia. 



A Cidade de Ytu 
Porém, um,teu filho indigno, infame e lírio com. u iva'idaue, onde tudo se des 

trahidor qual Judas, levado não sei se j faz no julgamento dos próprios acto.-

por cobiça ou por algum outro vil e baixo 
sentimento, denunciou esses valentes, 
aos verdugos da então joven nação, e 
elles, zelosos por guardarem a fidelidade 
rendosa que votavam a el-rei, fizeram a 
esses loucos sonhadores, que ousaram a 
pensar na liberdade da pátria, a irem 
despertar de seus sonhos nas escuras 
masmoras. 
Mas, si elles fizeram abortar a conspi-

em que ao lado da verdade está a justiça, 

como a certeza da morte se vê pela re-
gidez d'um cadáver, ante a sua cons­
ciência, desperta pelo contacto tremulo 
do quem pede amparo, elle uão pode 
deixar de curvar se titubeante, no ver­
dadeiro reconhecimento de sua falsidade. 
Na sua face tristonha virá estampar-se o 
sigual innegavel da lucta que se trava 
dentro do seu próprio ser, em que so-

Jorge começou espannar 

! repente eslí 
um pensamento 

os moveis; 

ração, desterrando uns, encarcerando l breviverá a verdade represontada no re-

outros e fazendo a Tiradentes perder a 
cabeça, no patibulo, não lograram a ma­
tar o germem da liberdade , de suspiros» 
desses bravos, das lagrimas de Marilia e 
do sangue de Tiradentes elles nasceram 
aos milhões. Hoje, Minas gloriosa, em 
plena Republica, ao m\ do barrete phry-
gio, sinto-me orgulhoso e feliz, por vir 
queimar ua ara santa da imprensa, in-
senso em louvor do teu illustre filho : 
Joaquim José da Silva Xavier—O Tira 

dentes. 
Minas altiva e nobre, eu te saudo. > 

NARDY FiLiie. 

COLLABORAÇÃQ 
• Quando, ante a realidade dos factos e 
ante ã linguagem expressiva da verdade, 
o homem, tentando destruir o mérito, se 
firma no falso pedestal da deslealdade, 
confundem se, como que por engano, a 
voz da razão subjugada pelo mutismo da 
conscieucia adormecida, com a idéa da 
conveniência de destruição. E no turbi-
Ihouar das theorlas do mal e da má fé, 
elle sente-se com força para tirar do 
seio da iunocencia uma manch i do pec-
cado ou do antro do vicio a theoria da 
justiça. Vencido pelo absolutismo, talvez, 
do orgulho mal interpretado, elle segue 
o curso silencioso de sua destruição ̂ que­
rendo, quem sabe, se ate mesmo juneto 
ao pudor tão precioso da donzella. encon­
trar um fingimento desprezível de messa-
lina 1 E subjugado por uma cegueira 
enorme, que o envolve, vae o homem, 
tacteando na3 trevas da iuíidelidade ; e 
não trepidando mesmo aate o relicario 
precioso da honra, elle devisa na toga 
impolluta d'um magistrado correcto, como 
se fora crime de parcialidade, uma man­
cha, que sempre tem enuobrecido a todos 
— o cuimpri.neato restricto do dever. 

Depois, quando hacíado da sede do 
desmonto, elle não mais encontrar onde 
penetrar, e ao vascular nas trevas que o 
envolve, esgueira se pela sombra de seus 
des vários, indo buscar guarida, juneto 
d'essa sua consciência adormecida, tal-
vez, pela força do ódio, da vingança ou 
do despeito ?! E ahí bem unido a esse 
tribunal, irnmenso como um espirito ej trava o creado para fazer o serviço 

morso e no sorriso de arrependimento. 
E* que as palavras mentidas queimam os 
lábios. E1 que juneto de si próprio elle 
não pode deixar de condeinnai' a levian­
dade de seus actos, porque, acima das 
conveniências está.o julgamento de sua 
consciência. 

E* que ha uma palavra mais eloqüente, 
mesmo que essa de Liberdade—é a Con­
sciência—Sim, ó na Consciência onde se 
vão desvendar : o orgulho do cego, do 
imprudente, que sonha com a falsa liber­
dade e sede do mando, o egoismo do 
desleal, que tenta obscurecer a verdade, 
e onde se desfaz no verdadeiro julgamen­
to as acções dos liomens. 

E paia nos apresentarmos deaDte d'es-
se tribunal inexorável, é preciso que 
sejamos leaes ; que ao pé de cada mé­
rito depositemos o nosso reconhecimento, 
para que sejamos homens, para que se­
jamos respeitados. Disáe. 

Ytú, Abril—1901. 
O. GERIBEJÍI.O. 

Um retrato de memória 
13 

Esse resto de dia Arthur passou encer­
rado em seu atelier; mas não trabalhou. 
A' noute não sahiu e, antes de se deitar, 
algum tempo qae esteve com o velho 
militar, conservou-se sempre silencioso 
e preoecupado, apenas respondendo o 
que o velho lhe perguntava, isto lacónií-
camente, o que desesperava o pobre 
homem. p 

Quando foi para seu dormitório esteve 
muitas horas senta Io, entregue aos seus 
tristes pensamentos ; nem tentou ler os 
jornaes, como de costume fazia todas as 
noutes. N Ã O dormiu um momento. Le­
vantou-se ainda muito cedo e sahiu dar 
um passeio a pé: tinha necessidade de 
movimento depois de tão longa quieta­
rão, e seus pulmões precisavam de um 
ar puro, respiravel, recoastituiate. 

Deixemos pois o pintor apaixonado 
percorrer as ruas e bouleo-irds da gran­
de capital, dando encontrões nos pas-
seantes e em risco de ser atropelado por 
alguma carruagem, e vamos ao seu ate­
lier, onde, como todas as manhãs, en-

acou como atacado por 
meneou a cabeça e ex 

^ o T T N a d a / n a d a , nada isto assim 

não vae bem : o snr. Arthur esto de 
cada vez mais insupportavel; elle que 
tinha um gênio tão brando, agora se 
irrita por qualquer cousa, ou antes sem 
motivo. Ora, si o negocio continua por 
este modo, adeus, minhas encommeu-
das, ponho-me ao fresco... Graças a 
divina Providencia tenho cá minhas ha­
bilitações : já servi quinze mezes na 
manuíactura de sabão do snr. Philippe 

Prévost, em Vaugirard, portanto enten-
será 

to mais 

do meu pouco do riscado, nao me 
difficil achar uma collocação. Dous an­
nos também estive empregado na fabri­
ca de papel do snr. B...: eu era o pesa-
dor de todo farrapo que a casa importava. 
Assim pois, em qualquer d'estas profis­
sões, aliás muito decentes, eu posso 
ganhar o pão para minha subsistência, 
E' verdade que o snr. Chevalier me tra­
ta com urbanidade, mas também é ver­
dade que eu o sirvo com zelo"; porem 
agora o snr. Arthur tem se tornado... 
até grosseiro, e assim a cousa vae muito 
mal...alurem-n'o lá quem quizer...»E 
olhando receioso para a porta, dirigindo-
se para a -mesa onde está a caixa de 

charutos: «Quanto aos seus charutinhos, 
não ha o que se lhes diga, são bem to­
leráveis. ..» Abre a caixa, vae tirando 
charutos e contando: «Duas.. .quatro... 
seis... oito... Para hoje é suülcien-
le...D Poudo-os no bolso, sempre olhiu-
do para a porta, receiosj de ser surpre-
hendido': «Vam para o calub aço dj 
Saneio Oilicio, miuhas iunocomes vi­
ctimas... eu logo serei o inquisidor— 

Mor...» 

Jorge teve a felicidade de sahir á tem­
po, porque na porta encontrou-se com 
Arthur que, voltando do passeio, entra­
va em seu atelier. 

A aristocracia parisiense ainda dormia 
quando o moço voltou para casa, depois 
de palmilhar muitas ruas; porem pouca 
cousa viu, nada lhe prendendo a auen 
ção, algumas aborrecendo-o mesmo. 

O problema, cuja solução encontrou 
no dia antecedente e que lhe deu algu­
ma satisfação, linha por incógnita a lilha 
do snr. Dubois; hoje porem estava 
abarbado com outro problema ; porem 

este lhe parecia mais diíficil, ou antes 
impossível de resolver : esta impossibi­
lidade se baseava na posição da moça 
que, comparada á sua, pareciam anta-
ganicas. Portanto Arthur, um pouco fa-
tigado se sentou e esteve muito tempo 
immovel, porque seu pensamento lambem 
estava fixo. Finalmente, como desper­
tando, diz com tristeza: «E' bem cruel 
o estado da ulma no desalento !.., Quau-

e u penso em minha posição, para 
-rtirt fnffír a esperança ; e 

mais longe ™ * ^ J viyer 

^ Z ™ S u L L s e c c a do 
S o b e í ando-a, continua: «Si ao 

S o s eu pudesse me embalar com uma 
ülu ... i pudesse m e persuadir que 

de sea seio para ser minha?... siella 

m'a deixasse como uma lembrança?... 

Ia» para que m e serviria esse enga-
no? P^a m e fazar alimentar uma 
esperança insana eve-la depois oerten-

cendoáoutrem?!...Ohlsena formar 
castellosnoar: edifícios de arei que 
desmorona õ assopro da brisa 1... Sou 

pobre, não posso lhe garantir u m futura 
brilhante; nem ao menos u m nome eu 
tenho para lhe offerecerl...» beija a 
dor contempta-a um instante e continua: 
«Esta flor não m e pertence; devo resti-

tuír-lh'a. • .» beija-a outra vez : «Adeus, 
minha querida flor, tu ao raenoü, si fal-
lasses, poderias lhe contar o:; tormeMoa 
que me apunhalam as entranhas... Tu 

lambem estás mirrada, mas pelu menos 
já fostes feliz um momento e m seu collo, 

e um momento d'essa felicidade vi!.-; urai 

eternidade de gosos...» Eaclína a fron­
te, como abatido ; depois: «E' preciso 

acabar com isto.. . — O suíciiíoV—nuncal 
nem no pensamento eu devo aníuhar 
uma loucura que em minha própria 
consciência, independente do egoismo 
do século, me tornaria indigno d'ella... 
Porem que fizer?...» Cala-se e fica 
algum tempo absorvido por seus pensa­
mentos ; depois, batendo ua testa como 
quem acabava de fazer uma grande des­

coberta : «Oh I a otcasião é boa, mesmo 
favorável: ella se me apresenta muito 
á propósito...» Levanta-se e, resoluto, 
com enthosiasmo, exclama : ((Prussianos! 
de vós é que eu tudo espero : uma morte 
nonrosa, ou uma vida de venturas !...» 

—Bravol...» exclama René com ex 
pansão, entrando no atelier. «Falia-se 
em veuturas... 

— M e u bom René...» diz Arthur como 
quem ainda ha pouco uão estivera se 
lamentando. 

— Bom dia, Arthur; então, como vae? 
—Perfeitamente. 
—Fallavas em venturas... 
— E ' verdade : me vés alegre, satisfei-

to e... 

—Feliz» diz René acabando a phrase.. 
—Ainda não ; porem com u m vislum­

bre de esperança. 

— B o m : assim é que eu quero sem­
pre le ver... Mas ainda não m e con-
tastes como fostes hontem. 

—Maravilhosamente. 
— E que tal é a menina ? 

— A própria eucarnaçào de uma vireem 
de Murillo. 

Condnáa. 

FOLHETIM 
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- HENRI CONSCIENCE 

4 SEPULTUBA M FEBRO 
TRADUZIDO DA ULTIMA EDIÇÃO 
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C. IV. 
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Fiquei de tal modo agitado ao vel-a 
apparecer no salão, que senti todo o 
sangue affluir-me violentamente ao co­
ração ; e branco como um iíaado tive-de 
segurar me a um movei para não suc-
cumbir á minha índizivel comraoção. 

Rosa approximou se d<* estatua, con­
templou-a muito tempo sem dizer pala 
vra, eraquanto o pae lhe explicava que j te parece a primeira obra do Leão. 
era um presente que eu lhe offerecia, e ! — A h l muito bella, muitíssimo bella, 
fazia notar a sua mulher e a sua filha que ' respondeu balbuciante. 
as feições do anjo da protecção, como Subiu lhe ao rosto mais vivo rubor, e 
elle lhe chamava, eram exactamente as extremamente confusa da sua emoção 
de uma menina cuja alma compassiva atfastou-se de mira cobrindo os olhos 

dotara o seu paiz com um artista distin-
cto. 

Provavelmente Rosa não ouvia as 
palavras do pae. Filava a minha obra 
com os seus grandes olhos azues muito 
abertos, 

Eu via-lhe o peito a elevar-se e a 
abaixar-se; via sua emoção subir-lhe 
ás faces em nuvens de carmim. 

—Então, Rosa, que pensas d'esta 
obra prima ? Parece que te feriu de 
mudez. Está bem, não está? 
Rosa deitou-me um olhar lão demora­

do e profundo, que as palpitações de 

meu coração pararam. Parecia que ella 
me perguntava alguma coisa... mas o 
que? 

—Pois já não sabes fallar ? lhe disse 
o pae sorrindo. Olha dize-nos que tai 

nunca ex-

B H I 
jom as mãos. 

Dizer o que em mim se passava é im­
possível. Estava atordoado; tudo era 
confusão no meu espirito ; o coração 
trasbordava-me de felicidade, e diante 
dos olhos turvados não via senão louros 
e palmas inclinando-se para mim. Via 
rasgar-se o futuro e a multidão enthu-
siastica applaudir com suas mãos o ar­
tista que a approvação'de Rosa, como 
palavra mágica, tornara capaz de pro­
duzir maravilhas. 

Por üm o nosso abalo acalmou se um 
pouco, por virtude das observações gra­
ciosas do snr. Pavelyn e de sua esposa. 

Fallou-se então mais por miúdo da 
minha composição, e, para cumulo de 
felicidade, ouvi mais duas ou três vezes 
sahir da bocea de Rosa o testemunho 
da sua admiração. Ella pouco m e falta­
va; e parecia tomada de pensamentos ; 

que a absorviam toda; mas de seus barde preparar-se nari n \ J V ' 
olhos radiava um brilho singular, o de {commendo me que se " í ? "" 
cada vez que os fitava em mim, sentia- a minha casa fazer 
me agitado até ao mais intimo da alma' 

por uma sensação que até alli 
perimeatára. 

Passou o tempe com a rapidez do re­
lâmpago.; não Unhamos reparado em 
que a luz do dia ia fugindo, e começava 
a do crepúsculo. 
O snr. Pavelyn estava alegre e altivo 

com » minha obra. Faltava V s i n h o e 
acava com certa complacência Xtaro 

paudo. Asseguravam que não me de 

ununa e íeputaçao ; que muitos artk 

necessidade de começarem u trahslhir 

taes obstáculos P mo caminho 

A chegada dos 
obras d'arte. 

vinham accender a* Ini? " T d ° S q U Ô 

advertiu o sn• P « J l n E " d o s salõ6s 

para elle e ara ̂ L d . ' ] U , e l r a t e m P 0 

outro tanio. 

(Continua) 
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Noticiário 

Padre Miguel.—Amanhã ás 8 horas 
será celebrada na igreja Matriz, uma 
missa de Hequiem e Liberame, era com-
memoração ao 9o anniversario da morte 
do nosso saudoso padre Miguel Corrêa 
Pacheco. 
Logo apôs a missa, o vigário e povo 

seguirão para o cemitério, onde será dada 
a benção ao túmulo do extincto sacer­
dote. 

O rvd. vigário convida aos fieis a com­
parecerem a esse acto de homenagem a 
tão virtuoso ytuano. 

Enfermo.—Ha dias guarda o leito o 
nosso prestante amigo Manoel Malheus 
de Abreu. 

Seu prompto restabelecimento. 

Missa.— Realisou-se no dia 28 de 
Março findo, na igreja de S. Roque, em 
Paris, uma missa de corpo presente, por 
alma do nosso illustrado conterrâneo 
dr. Elias Fausto Pacheco Jordão, 

Esteve presente toda a colônia brasi­
leira, residente naquella capital. 

O corpo foi embalsamado e depositado 
na referida igreja, de onde devia ser re­
movido para S. Paufó. 

Decisões judiciarias.—Em sessão 
do dia 15 do corrente foi admittido Theo 
philo de Arruda Campos a prestar fiança, 
em virtude de recurso interposto pelo 
curador do réu. 

— N a mesma sessão, foi negado pro 
vimento ao aggravo do cidadão Francisco 
Antônio do Nascimento e sua mulher 
contra o aggravado Francisco de Paula 
Leite. 

Consórcio.—Realisou se hontem na 
villa do Salto, o consórcio do nosso pre 
zadissimo amigo Luiz da Silva, activo 
chefe da estação daquella localidade, com 
a exma. sra. d. Anna Castellar. 
Paranympharam o acto os srs. Trajano 

Engler de Vasconcellos, prestigioso chefe 
político governista, dalli, e Silvestre 
Leal. 

Ao joven par desejamos interminável 
lua de mel. 

Santo Sepulchro. — Tem estado 
nesta cidade um frade franciscano, que 
veio retirar da capella do Santo' Sepul-
chro, todos os objectos do culto que 
alli ha. 

Consta-nos :jue as imagens e altares 
foram vendidos para o Jahú. 
-Não sabemos se isto é rasoavel, pois 

que tudo quanto alli havia, foi adquirido 
a custa de esmolas do povo desta cida­
de. 

Fallecimenlo.—Falleceu na quarta-
feira da semana finda, nesta cidade, a 
exma. sra. d. Maria do Carmo Camargo, 
com 38 annos de idade. 

A finada era irmã dos nossos amigo? 
Antônio Pires de Camargo, João Guima-
rãe^de Camargo e José Quintino de Ca­
margo. 

O seu sahimento que realisou-se na 
quinta-feira, ás 11 horas da manhã, es­
teve bastante concorrido. 

I^eilão.—Ainda esteve bastante con­
corrido o leilão realisado no domingo 
ultimo, em beneficio das obras da igreja 
de Santa Rita. 

Tocou durante elle a excellente corpo­
ração independência 30 de Outubro. 

<(Cidadc de Campinas». — Este 
nosso distincto collega, apresentou-se 
nos com um lindíssimo cabeçalho, dese­
nho do sr. Alfredo Norüm. 

Ao lado do titulo, figura o brazão da 
cidade de Campinas, tendo ern uma fai­
xa, a legenda : — L A B O R E VIRTUTE CIVITAS 

FLOR ET. 

Felicitamos o coílega, por esse melho­
ramento. 

Poços a r tez ianos,—Do sr. C. H. 
Cõrner, engenheiro civil, residente na 
capital, recebemos um folheio sobre os 
poços artezianos, mostrando a sua utili­
dade. 
Acompanhava o folheto uma circular 

assignada pelo mesmo senhor. 
Gratos. 

Anniversario.-—O nosso estimavel 
collega Município do Maltão, completou 
no dia 14 do andante o seu Io anniver­
sario, motivo pelo qual A Cidade de Ytú 
felicita-o, auguraudo mil prosperidades. 
Aula de Cathecismo.—O rvd. vi 

gario da parochia, padre Eliziario de 
Camargo Barros, installará hoje, ás 3 
horas dr tarde, no consistorio da Matriz, 
uma aula de Cathecismo, para meninos 
e meninas. 

Malvadez.— O superintendente da 
estrada de ferro União Sorocabana e 
Yluana, oíficiou ao cidadão alteres dele­
gado de policva desta cidade, communi-
cando que ha dias foram encontrados no 
kilometro 105, alguns dormentos collo-
cados ao comprido dos trilhos ; e que 
se uão fora a perícia do machinista, 
poderia ter havido grande desastre, num 
trem de passageiros que se dirigia para 

aqui. 
Quem quer que seja obra muito mal 

nisto, porque expõe muitas vidas ao 
capricho de um péssimo gracejo. 
O alteres delegado tomou as provi­

dencias necessárias. 

T a n q u e do jardim.— Pedem-nos 
que reclamemos do sr. agente executivo, 
providenciar sobre a água podre, que, 
para embellezamento do jardim, está 
sendo conservada no tanque, com grave 
prejuízo para a saúde publica. 

Igreja de Santa Rita.—Devido aos 

esforços do nosso amigo Joaquim Janua 
rio de Quadros, foi hontem adquirido um 
harmoníum, para a igreja de Santa Rita, 
pela quantia de 520$Ü0Orque foi anga­
riada por meio de uma subscripção 
aberta por aquelle senhor, a quem feli-
tamos por ser reaüsado o seu intento. 

Impressos, etc—Recebemos a vi 
sita dos seguintes collegas : 
A Gazetinha. Jornal litterario, noti­

cioso e humorístico, que se publica em 
Limeira, sob a direcção do sr. Iseltino 
Andrade. 
A Cidade. Que se publica era Sobral, 

Ceará, sob a redacção do sr. Álvaro 
Ottoni. 
Recebemos mais : 
Mensagem dirigida ao Congresso, pelo 

dr. Francisco de Paula Rodrigues Alvos, 
presidente do Eslado, em 7 do corrente. 
—Convite da dírectoria da S. D. F. 

União dos Artistas, de Jundiahy, para 
assistirmos a 811 partida dançante, a rea-
lisar-se no dia 20 do corrente. 

Gratos. 

•çao Livre 
Agradecimento 

Francisca Maria de Camargo, Antônio 
Pires de Camargo e sua mulher Maria 
Guimarães de Camargo, Anna Cândida 
de Camargo, José Quintino de Camargo 
e sua mulher Valentina de Camargo, João 
Guimarães de Camargo, José Carlos Mar­
tins e sua mulher Luiza de Camargo. 
Martins, Antonicf*01ympio de Almeida e 
sua mulher Olivia de Almeida Camargo, 
José Frederico da Fonseca e sua mulher 
Thereza Augusta dá Fonseca, agradecera 
do fundo da alma as pessoas que acom­
panharam os restos mortaes de sua som ' 
pre lembrada filha, irmã e cunhada M a ­
ria do C a r m o C a m a r g o , bom assim 
as .pessoas que prestaram seus. caridosos 
serviços durante a sua longa ênfermida 
d . 

Ytú, 18 de Abril de 1901. 
Aviso 

Para os devidos fins, scientVíicamos a 
iodos a quem possa interessar que, desde 

7 do corrente raez, constituímos noss 
procurador ao sr. José Antônio da Silva 
Pinheiro para todos os nossos negócios, 
quer particulares quer sociaes. 

Ytú, Fazenda S. José, 13 de Abril de 
1901. 

VIUVA ALMEIDA & FILHOS. 

Ytú 

Pedimos ao sr. Sebastião Martins o 

obséquio de pagar as custas do celebre 

processo de 14 de Janeiro de 1900, feito 

pelo não menos celebre Hermogenes. 
Dizem que o sr. Sebastião é serio ; 

pois quem quer gosar dessa fama, paga 
o que deve e não espera por cobrança. 

A NEGRA RITA. 

(Extr. d'0 Commercio de S. Paulo). 

Pharmacia 8. Sebastião 
Pedimos a todos os freguezes que 

ainda não liguidarão suas contas, o favor 
de o fazerem até o fim do corrente 
mez, pelo que ficamos agradecidos. 

Souza fy Comp. 
Aviso importante 

O abaixo assignado, negociante nesta 
praça, avisa aos seus devedores que, es 
tando o seu armazém em liquiaação, 
apresentem-se no prazo de 8 dias para 
saldarem os seus débitos ou indicarem 
porque não o fazem. 
Findo o citado prazo, aquelles que não 

tiverem se apresentado, passarão pelo 
dissabor de verem os seus nomes e 
quantias devidas, publicados neste jor 
nal, como aviso e recommendação aos 
outros negociantes. 

Ytú, 28 de Março de 1901. 
M A N O E L F E R N A N D E S RODRIGUES. 

Annuncios 
^ofyo-oQo-oQa- o0->ô o-ô x>-ô o- o^o^o-o^oo^oo^o-o^JÍ 

ÍAOS SRS FAZENDEIROS^ 
i __ I 

í . 4 
| Godofredo Carneiro encarrega se dek 
ftodo e qualquer serviço referente d j 
kmechanica. J ? 
f Residência : R U A DIREITA N. £T X 
I YTU' f 
V i 
||[ô >o-o0o-ô o-ô >o0o-o<i>o- o$o-o$o- o^o oQo-ofo>-«fo> p^g 

Cavailo sem dono 
Na Fazenda de N. S. da Conceição, 

propriedade do sr. Ricardo Pinto, appa-
receu um cavailo tordilho, calçado, 
marca B. Quem for seu dono pode pro­
curar, pagando este annuncio. 

Ytú, 15 de Abril de 1901. 

ütteação 
Bacalhau sem espinhas, camarões, 

sardinhas, chegaram no Armazém do 
Alberto. 

Aos srs. fazendeiros 
Guarda-livros habilitado, ex-empreg-a 

do de um importante estabelecimento 
bancário de S. Paulo, desejando fixar 
residência no interior do Estado, offere-
ce-se para oecupar um logar em uma 
boa fazenda, para tomar conta da sua es-
cripturação, ou mesmo, si ouizerem,para 
leccionar portuguez, francez, allemão, 
arithmetica e escripturação mercantil. 

Dá excellentes referencias de sua pes­
soa, não só de casas commerciaes de re­
conhecida probidade, como também de 
capitalistas residentes na capital. 
Informações cora Isaltino Costa— 

Salto. 

Afinador de pianos 
Acha-se nesta cidade o sr. Innocente 

Chiarato, afinador e concertador de pia­
nos, da casa E. Bevilscqua & Comp., de 
S. Paulo. As exmas. famílias que preci­
sarem deste serviço, pôde deixar recado 
na Alfaiataria Yluana, rua do Commercio 
n. 90, e no Hotel Slella D'ítalia, na mes­
ma rua. 

Papel pada embrulhos 
Vende-se A.qui' 

RUA DO COMMERCIO 115 
3—1 

ubà 
Na Fabrica Lnzitana vende se ou tro­

ca-se milho por fubá. 5 litros para cima 
100 réis o litro. 

Bom emprego de capital | 
Vendem-se na villa do Salto, por pre 

ços baratissitnos, um grupo de cinco 
magníficas casas, solidamenie construí­
das de tijollos, com optimos coramodos, ' 
situadas na rua Dr. B&rros Júnior ; um 
terreno na mesma rua, esquina da rua1 

15 de Novombro, todo murado de tijollos 
e com passeio feito ; ouiro na rua 7 de 
Setembro, com mais de duzentos palmos' 
de frente e bem plantado. | 

Trata se na mesma villa, com o seu 
proprietário, á rua 7 de Setembro n. 14. -

o cão ! 
O abaixo assignado compra toda e qual­

quer quantidade de cera bruta. Para tra­
tar: rua do.Commercio n. 173, esquina 
do largo do Carmo. i 

Fernando Dias Ferraz 

Emulsâo 
6Í0 

E' a de Scott. Nenhum imi* 

tador tem vendido jamais 

um frasco de seu produeto 

sem ter que mencionar dei 

um modo ou outro o nome § 

de "Scott." Que quer dizer | 

isto? Simplesmente que a f 
9 

de Scott é a melhor. N ã o | 
ha nenhuma no mundo tão f 
efficaz como a verdadeira § 

Emulsão 

de Scott, 
|e uns reis mais ou menos* 

| não devem induzirmos a | 

irecusar a legitima, a que! 

$ cura e teai estado curando & 
S * 
| annos e annos, segundo o :> 
| atíestado de milhares e mi-1 
ihares de médicos ermaen= § 
tes de todos 0: civi= * 

usados do globo. 

*Já o5o ?&'cz-i\ o qae hade fazer § 

os imitadores para dar sabida a S 

seus espúrios prodücíos. Muitos S 

ajuntauí frascos vazios da Emulsao 

de Scott para enchemos com suas 

misturas. Ftija-se d'esía aborreci-

vel conspiração centra a saúde 

publica. Èxijaise o fiasco envoito 

com o rotòio do homem com o 

bacalhau as costas e o nome dos 

fabricantes. 

; SCOTT & BOWNE, 
Chimicos, N e w York, 

A' venda nas Botloas. 

E* importante exigir o rotulo do homem 
OOm o bacalhau as costas por haver " cons-
piradores contra a saúde publica " que en-

Cheiam com qualquer mestura os frascos 
vailo d* legitima de Scott. 



A Cidade de Ytu 
ü 

- )?ro 

a^fD c/5 

£.OJ 3 

3 T 3 

Se. 

> D a.0 

O C/J vi 

O 

0.2 = 

3 
-o 

rD a,̂  

CD 

o 
C/3 

a 
po 

=+• CD 

ÇD t/) 
—t 

O 

co <" g Ér o 
v> *^ o «<; *""* 
^ ^ o ^ o 

TJ -

"O 

O N *" rt- "G CD 3 

O EL O 3 

~SÍ.gf3 

o 2"° ^ 

gcaíS 

C fü > 

D- &i 
CD ^ ^ 

crU3 CD 

° o ?2. 
CD 

0 BRANDE REMÉDIO 1NGLEZ 
CURA INFALLIVEL 
Cura rápida e radicalmente todos os casos de DEBILIDADE NERVOSA IM­
POTÊNCIA^SPERMAT0RRHM, PERDAS SEMINAES, N0CTURNAS OU DIUR­
NAS I N C H A Ç T D O S TESTÍCULOS, PROSTRAÇ-tt NERVOSA, MOLÉSTIAS DOS 
RINSE DA BEXIGA, EMISSÕES INVOLUNTÁRIAS E FRAQUEZA DOS O R G A O S 
C FIVITA P^ 

E ste especifico faz a cura positiva era todos os casos, quer de moços quer de 
velhos dá força e vitalidade aos órgãos genitaes, revigora todo o systema nervo­
so, chama a circulação do sangue para as partes «enjtaes, e>é o ™ j w r e m 6 d J " 
qne restabelece a saúde e dá força ás pessoas NERVOSAS, DFRILITADAS e IM-
POTFNTES 

0 desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia e o desanimo geral, 
desapparecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego, a 
esperança e a força. ... . 

Este inestimável especifico tem sido sado com grande êxito por milhares cie 
pessoas, e acha-se á venda nas melhores pharmacias e drogai ias do muudo. 
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Nesta lypographia encontra se á vonda 

as seguintes composições musicaes de 

Arthur Rocha, de Botucatú : Brasilina, 
polka; Longe da Pátria, valsa ; Carida­
de, polka. 

0 producto da venda é em beneficio ' I9ndcr-se com seu proprietário 

os Lázaros, a pedido [do auctor. Franklin RnsiHo 
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U m quinta! todo arborizado, com ja-

boticabcíra.̂ , laranjas superiores, cajus e 

raongas, á rua do Patrocínio, esquina da 

rua 7 de Abril, por preço barato ; en-

YTU-RUA DO COMMERCIO N. 118 
O proprietário deste conhecido esta­

belecimento commercial, com m u nica 
aos seus amigos, uezes e ao publico 
em geral, que tem sempre um bom sorti-
mentode: 
FAZENDAS ARMARINHOS CHAPÉUS MACHINAS- DE COSTURA ETC 

As suas compras são feitas em boas condições, uas melhores ca­
sas importadoras do Rio de Janeiro, e por consequiute acha-se 
habilitado a vender por preços baratissimos. 

N AO SE VENDE A PR AZ 
Joaquim Víctoarin© d® T©l@d© 


